
Questão Discursiva 04051

“Eu o amava porque o que eu queria fazer, ele consentia, e brincava comigo no chão como um menino de minha idade. Depois é que vim a saber muita coisa a

seu respeito: que era um temperamento excitado, um nervoso, para quem a vida só tivera a seu lado amargo. A sua história, que mais tarde conheci, era a de

um arrebatado pelas paixões, a de um coração sensível demais às suas mágoas. Coitado de meu pai! Parece que o vejo quando saía de casa com os soldados

no dia de seu crime (assassinato de minha mãe). Que ar de desespero ele levava, no rosto de moço! E o abraço doloroso que me deu nessa ocasião! Vim a

compreender, com o tempo, que se deixara levar ao desespero. O amor que tinha pela esposa era o de um louco. O seu lugar não era no presídio para onde o

levaram. O meu pobre pai, dez anos depois, morria na casa de saúde, liquidado por uma paralisia geral (...). três dias depois da tragédia (assassinato)

levaram-me para o engenho do meu avô materno. Eu ia ficar morando com ele”. (José Lins do ‘ego, Menino do Engenho).

Com base no excerto, e considerando as disposições do ECA (Lei 8.069/90), comente o exercício do direito de liberdade e do poder familiar antes e após o

evento descrito, bem como as medidas pertinentes ao pai que poderiam ter sido adotadas com antecedência, a fim de se evitar a mencionada tragédia,

especificando a competência para a adoção de tais medidas.
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